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TÍTULO: ESTÉTICA E ARTE CONTEMPORÂNEA (1970-2000). 

 

I - OBJETIVOS: 
 

O curso examinará a transição do imaginário moderno (ou das 

vanguardas artísticas) ao imaginário contemporâneo (a arte depois das 

vanguardas). Caracterizará o período pós-vanguardista (dos anos 1970 aos 

anos 2000) a partir da perda dos poderes de negação da obra de arte 

autêntica (no sentido da modernidade do início do século) e da crise de sua 

função prospectiva ou dimensão aurática. Apontará, ainda, como traços 

distintivos da produção cultural a partir dos anos 1970, entre outros, o 

abandono de uma concepção unitária da história, substituída pela idéia de 

histórias possíveis, e a “deslegitimação” das construções teóricas, sistemáticas 

ou universais. Por fim examinará a relação entre a estetização da memória e a 

administração da cultura na sociedade dita “pós-industrial” do presente. 

 
II - CONTEÚDO: 

 

I. A crítica da cultura estruturalista e pós-estruturalista: 
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1. a "cultura do simulacro" de Jean Baudrillard: a "dissuasão do sentido e a 

hiper-realidade".  

 2. a "cultura pós-moderna" de Jean-François Lyotard: a crise das meta-

narrativas nas sociedades contemporâneas. 

II. A crítica da cultura e a “Escola de Frankfurt”:  

1. A modernidade como um projeto inacabado na perspectiva de Jürgen 

Habermas: e questão da arquitetura pós-moderna; 

2. A polêmica entre Jürgen Habermas e Jean-François Lyotard: a relação entre 

arte, literatura e filosofia.    

3. Peter Bürger e a produção pós-vanguardista: a questão da emancipação: 

arte e negatividade. 

III.  Fredric Jameson e a crítica da cultura na época do “capitalismo 

tardio” (ou pós-industrial).  

IV: Andréas Huyssen: pós-modernidade e pós-estruturalismo nos anos 

1970 e 1980.  

V. Hal Foster e o dito “retorno do real”. 

VI. A sociedade do espetáculo e a “distração esclarecida”: a 

disseminação do “cultural” e os “novos museus”. 

VII: Arte e política nos anos 1990 e 2000: a arte relacional e os ditos coletivos 

em Jacques Rancière, Jean Galard e Nicolas Bourriaud. 

VIII: Depois do fim da arte: entre a estetização da vida e a generalização do 

estético.  

 

III – MÉTODO UTILIZADO 

 

 Aulas expositivas 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Prova e Trabalho de fim de curso. 
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